
RECEPÇÃO OFERECIDA PELO MAYOR DE NEW BEDFORD POR OCASIÃO DAS COMEMORAÇÕES DO DIA DA REGIÃO AUTÓNOMA DOS AÇORES

New Bedford, 2 de Junho de 2001

Intervenção do presidente do Governo Regional dos Açores, Carlos César

O ano passado, neste mesmo local, realizou-se uma exposição de arte contemporânea açoriana que teve um sucesso extraordinário, não só nesta cidade de New Bedford, como em toda a Nova Inglaterra.

Esta exposição consagrou ainda, o início de uma nova era de relacionamento entre a Região Autónoma dos Açores e esta cidade que os açorianos ajudam a construir desde o século XIX. Para esta nova era muito tem contribuído a disponibilidade e o apoio do Senhor Mayor de New Bedford, o qual, nesta ocasião, muito agradeço.

A exposição do ano passado, trazia, como muitos se recordarão, entre outras obras primas da arte açoriana do século passado, um dos quadros do açoriano Domingos Rebelo, intitulado, exactamente, “Os emigrantes”; a obra de arte em causa será um dos exemplos que melhor representa a melancolia da incerteza do partir açoriano para terras novas, na ansiedade de uma terra onde o futuro dos filhos fosse possível e onde as oportunidades existissem.

E, é difícil de imaginar uma cidade onde o quadro de Domingos Rebelo fizesse tanto sentido como New Bedford, pois, esta é a cidade onde a aspiração do povo açoriano em conseguir melhores condições de vida teve e tem boas consequências, que se comprovam pela integração dos açorianos na cultura norte-americana e, também, pela influência da cultura açoriana na vida da Nova Inglaterra.

E, esta é a cidade que mais cedo acolheu os açorianos na América do Norte. Os que vinham em busca de melhores condições de vida, de um mundo melhor, baseado na justiça, na fraternidade e na solidariedade que, por razões felizmente hoje ultrapassadas, não eram possíveis nas ilhas naquelas épocas. Esta é a cidade onde os sonhos do nosso povo tiveram resposta, onde se transformaram em vida na construção de um futuro que passaram a partilhar com os seus concidadãos americanos.

New Bedford, como porto de acolhimento, integrou os açorianos e possibilitou um exemplo de participação cívica, de crescimento intelectual e cultural, que gostaríamos de ver repetido em outros lugares.

Basta fazer um pequeno exercício, folheando a lista telefónica desta cidade e arredores, para verificarmos a quantidade de Silvas, Medeiros, Martins, Pereira, Bettencourt, Ferreira, Furtados, Melo, Almeida, Cabral, Sousa e outros tantos nomes que aqui vivem. Percebe-se que esta cidade é uma cidade construída todos os dias por gente das ilhas, que num mundo novo souberam e continuam a saber marcar a sua presença.

Estamos agora, felizmente, a viver um tempo diferente nos Açores, marcado pelo progresso social e cultural, pelo desenvolvimento económico e tecnológico e pela maior acessibilidade dos sistemas de transportes e de comunicações.

Talvez por isso estamos em melhores condições para retomarmos um contacto mais assíduo  e útil com o exterior e, em particular, com as regiões da nossa emigração.

Não podemos ignorar que muitos açorianos das novas gerações que aqui residem, só sabem dos Açores pelos relatos dos avós e pelas cartas que foram guardadas em gavetas cheias de história.  O Governo dos Açores sente  ter obrigações perante essa pessoas.

Por outro lado, é tempo – e o Governo Regional irá empenhar-se nestes projectos – de abrir a nova realidade açoriana para o mundo norte-americano e de se consagrar a efectiva internacionalização das condições da Região Autónoma dos Açores para o acolhimento do investimento dos empresários norte-americanos.

Se, a nossa relação começa com a emigração do nosso povo, com as viagens dos barcos da pesca à baleia (estamos no Museu da Baleia!) aos Açores para recrutamento de gente sem medo, hoje em dia, o nosso relacionamento também terá de passar pela ligação económica, pelo intercâmbio dos talentos, pelo assumir que as afinidades entre a Região Autónoma dos Açores e a Nova Inglaterra não podem terminar pelo acabar da emigração açoriana. Pelo contrário, devemos procurar novos conceitos, novos métodos e novos caminhos para tornar perenes a amizade e a afectividade que nos ligam

New Bedford é também, mais do que uma grande cidade açoriana nos Estados Unidos da América, uma cidade norte-americana que não esquece as raízes açorianas. Este Museu é, aliás, a memória viva dessa realidade actual.

Muito obrigado a todos pela vossa presença e  simpatia e muito obrigado, em especial, ao nosso Mayor.
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